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Uma adequada disponibilidade de nutrientes no solo é fator imprescindível para o bom 

nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K) são normalmente os que mais limitam o crescimento de 

plantas.

Aplicados ao solo, o comportamento destes nutrientes varia de acordo com a fonte utilizada, 

tipo de solo, manejo da adubação, dentre outros fatores. Predominante em grande parte dos sistemas 

da aplicação. A alta solubilidade pode resultar, no entanto, em grandes perdas destes nutrientes. Os 

adubos orgânicos apresentam em geral solubilidade menor, com uma liberação mais controlada dos 

nutrientes devido a ligação dos elementos a compostos orgânicos; a baixa concentração de nutrientes, 

porém, é um problema que limita sua utilização, principalmente em larga escala. A adubação 

organomineral busca associar a alta concentração de nutrientes presentes nos adubos minerais com 

O comportamento dos nutrientes no solo, ao longo do tempo, para diferentes fontes de 

fertilizantes é variado e dependente de diversos fatores. A possível resposta positiva dos fertilizantes 

disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar a disponibilidade de nitrogênio, fósforo e potássio em 

solo adubado com diferentes fontes de fertilizantes em diferentes tempos de avaliação.

O experimento foi conduzido em condições de ambiente controlado, nas dependências do Centro 

de Ciências Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina, em Lages. Utilizou-se no 

 de fósforo e potássio disponíveis, respectivamente.

rendimento de 4 toneladas de trigo por hectare usando adubo organomineral); 2 – Cama de aves 10 

(composto apenas pela quantidade de monoamônio fosfato – MAP, presente no tratamento 1); 4 – Cama 

de maneira similar ao tratamento 1); 6 – testemunha, sem adubação. Os valores de NPK fornecidos para 

cada fertilizante foram baseados nas recomendações do manual de adubação e calagem para os estados 
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inteiramente casualizado, com três repetições para cada tratamento e seis datas de coleta (2, 4, 8, 15, 

teores de P e K disponíveis no solo, e N mineral. Os valores obtidos foram submetidos à análise de 

Knott (< 0,05) e a variável tempo por regressão simples.

Para o P não houve interação entre as variáveis tempo e tratamento; apenas efeito simples das 

fontes e do teor ao longo do tempo. Os tratamentos constituídos por adubação mineral apresentaram 

valores superiores aos adubados contendo fontes orgânicas, além da testemunha, possivelmente devido 

a liberação mais rápida desse nutriente no solo. Os teores de P disponível diminuíram ao longo do tempo, 

adsortivo varia de acordo com o tipo de solo, sendo maior, normalmente, em condições de maiores 

teores de argila e predomínio de óxidos na mineralogia do solo (BARRON et al., 1988).

O teor de K disponível apresentou interação entre os tratamentos e o tempo de cultivo. O 

tratamento 5 apresentou o maior valor de K no estudo, com resposta quadrática e disponibilidade 

máxima estimada aos 20 dias e diminuição ao longo do tempo. Já os demais tratamentos 

apresentaram resposta linear com diminuição ao longo do tempo. Houve interação para tempo x 

tratamento, onde os tratamentos que continham algum percentual de cama de aves apresentaram 

80 dias, a disponibilidade do nutriente para estes tratamentos foi superior aos que continham 

apenas adubo mineral. A diminuição de K ao longo do tempo pode ser devido a absorção pelas 

plantas e a elevação das cargas elétricas dependentes de pH, pela calagem realizada anteriormente 

à implantação do experimento. Segundo Oliveira et al. (2001), a disponibilidade de potássio no solo 

possui forte relação com a disponibilidade de outros elementos, especialmente cálcio e magnésio, 

sendo estes dominantes nos complexos de troca no solo por serem divalentes; a calagem promove 

aumentos consideráveis nos teores de cálcio e magnésio no solo, podendo acarretar em redução e 

elemento ao longo do tempo, bem como entre os tratamentos e a interação entre tempos e tratamentos. 

Ao longo do tempo houve redução na disponibilidade de nitrogênio, sendo este resultado possivelmente 

atribuído a absorção pelas plantas, imobilização por microrganismos e perdas por volatilização e/

adubação mineral apresentou valores superiores às fontes orgânicas e ao organomineral. Avaliando a 

ao solo, Rogeri et al. (2015) observaram aumento linear do nitrogênio mineral ao longo do tempo, até 

matéria orgânica e condições propicias à atividade microbiana.

Concluiu-se que a disponibilidade de nitrogênio, fósforo e potássio reduz ao longo do tempo, 

independente da fonte utilizada. Os adubos minerais apresentam liberação mais rápida dos nutrientes.
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